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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis solicita por meio do Ofício nº 49/2011, datado em 10 de outubro de 2011, o Recredenciamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, nos termos da Deliberação CEE nº 05/98.
Foram nomeados os Especialistas Profs. Drs. Marcelo Eloy Fernandes e Ronaldo Celso Messias Correia, de acordo com a Portaria CEE-GP nº 484, de 10-11-2011, para visita in loco à Instituição e emissão de Relatório circunstanciado.

Pelo presente expediente, a Instituição submete-se ao seu segundo recredenciamento. O primeiro, em 2006, foi aprovado pelo Parecer CEE nº 103/2006, Portaria CEE/GP nº 108/2006, pelo prazo de cinco anos.

1.2 APRECIAÇÃO
A legislação que rege o recredenciamento institucional junto a este Conselho é a Deliberação CEE nº 5/98, que trata de Credenciamento e Recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino.

Nos termos da norma legal em epígrafe, o pedido de recredenciamento de Instituição deve ser acompanhado de “relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período” (§ 1º - Art. 5º - Deliberação CEE nº 05/98).

Histórico da Instituição: 
O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis (IMESA), com sede e foro na cidade de Assis, Estado de São Paulo, autorizado a funcionar pelo Decreto Presidencial nº 96.576/88, é Instituição mantida pela Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, criada pela Lei Municipal nº 2.374 de 19 de outubro de 1985, tem seu Estatuto registrado no 2º Cartório de Notas da Comarca de Assis, às folhas 61/87 do livro A2.

O IMESA tem por finalidade criar, instalar, anexar, manter e administrar as unidades de ensino que ministram os cursos de graduação, especialização, aperfeiçoamento, extensão universitária e outros.

Atua na área educacional há 22 anos, com aproximadamente 1500 (um mil e quinhentos) alunos, com 09 (nove) cursos de graduação em funcionamento e atualmente 09 ( nove) cursos de pós-graduação lato sensu. A relação dos cursos de graduação e pós-graduação da Instituição e seus respectivos atos de reconhecimento e autorização estão detalhados neste Relatório.
Estrutura Administrativa: Congregação, Conselho de Cursos, a Direção do IMESA (Diretor e vice-diretor) e a Coordenadoria de Cursos.

A Congregação, instância superior de recursos do IMESA, é o órgão máximo consultivo e deliberativo sobre o ensino, pesquisa e extensão. É constituída pelo Diretor (presidente nato), vice-diretor, Coordenadoria de Cursos, professores das várias categorias docentes (titular e suplente), um representante dos funcionários (titular e suplente) e representantes do corpo discente (titular e suplente), na proporção de até 1/5 (um quinto) do total de seus membros.

Conselho de Cursos é o órgão deliberativo, consultivo e superior das atividades de ensino, pesquisa e extensão das Coordenadorias de Cursos. É constituído pelo Diretor, seu Presidente, Vice-Diretor, seu Vice-Presidente, pelos Coordenadores de Cursos e por representantes discentes (titular e suplente), na proporção de até 1/5 (um quinto) do total de seus membros.

A Diretoria do IMESA, órgão executivo encarregado de dirigir, coordenar e fiscalizar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como as relativas à administração escolar, é exercida pelo Diretor, de acordo como o Regimento do IMESA. Atual Diretor: Prof. Ms. Eduardo Augusto Vella Gonçalves.

A Coordenadoria de Cursos é a menor fração da estrutura do IMESA para todos os efeitos de organização administrativa, didático-científica, distribuição de pessoal e é composta pelos docentes das disciplinas afins.

Cursos de Graduação: 

No ano de 2012, a IES ofereceu um total de 870 vagas, sendo 340 para o período matutino e 530 para o período noturno. Destas 870 vagas oferecidas, foram inscritos 1603 estudantes e 466 efetuaram matrícula, ou seja, 53% das vagas foram preenchidas.

Evolução do alunado nos cursos de graduação desde o último recredenciamento

	CURSOS/ANO
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012

	Análise e Desenvolvimento de Sistemas
	175
	157
	156
	164
	195
	228
	242

	Publicidade e Propaganda
	154
	143
	141
	104
	118
	130
	139

	Matemática
	111
	86
	56
	50
	28
	15
	4

	Jornalismo
	104
	89
	56
	57
	33
	16
	9

	Administração
	330
	357
	345
	292
	302
	326
	329

	Ciência da Computação
	129
	141
	154
	153
	147
	161
	146

	Química
	208
	237
	260
	267
	241
	222
	215

	Direito
	414
	385
	368
	319
	359
	408
	464

	Enfermagem
	98
	171
	171
	153
	127
	129
	119

	TOTAL DE ALUNOS
	1723
	1766
	1707
	1559
	1550
	1635
	1667


Cursos de Especialização

A IES possui 23 (vinte e três) cursos autorizados em diversas áreas do conhecimento. Destes, 11 já foram oferecidos em algum momento e apenas 02 (dois) deles são oferecidos no momento (quadro abaixo), com seus devidos pareceres de reconhecimento e alunos matriculados até o período atual.

	Cursos
	Parecer de funcionamento
	Alunos até hoje
	Alunos em 2012

	Computação: Desenvolvimento de Software para Web
	Parecer CEE 26/2001
	149
	-

	Marketing, Comunicação e Propaganda
	Parecer CEE 145/2002
	38
	-

	Desenvolvimento Gerencial e Recursos Humanos
	Parecer CEE 544/2002
	195
	42

	Ensino da Matemática
	Parecer CEE 344/2002
	35
	-

	Gestão Empresarial
	Parecer CEE 384/2003
	215
	-

	Administração Financeira Contábil e Controladoria
	Parecer CEE 224/2003
	180
	42

	Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos
	Parecer CEE 233/2004
	26
	-

	Gestão Pública
	Parecer CEE 74/2004
	99
	-

	Gestão de Cooperativas e Agronegócios
	Parecer CEE 393/2005
	35
	-

	Direito: Obrigações, Contratos e Mecanismos Processuais
	Parecer CEE 591/2007
	43
	-

	MBA Executivo em Gestão Empresarial
	Parecer CEE 513/2007
	43
	-


Avaliações:

Avaliações Internas 

Após entrevista com o corpo diretivo e com os professores do IMESA, para os Especialistas ficou detectado que a IES possui os instrumentos metodológicos para avaliação, porém estes ainda não estão formalmente constituídos. Atualmente tal procedimento ocorre de forma isolada por grupos dos Cursos de Informática, Direito, Comunicação Social e Química.

Avaliações realizadas pelos órgãos oficiais

Neste item, os Especialistas apresentaram os resultados das avaliações dos Cursos de Graduação, realizadas pelos órgãos oficiais - Ministério da Educação e Conselho Estadual de Educação de São Paulo, abrangendo processos de Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento, Exame Nacional de Cursos – ENC e Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE dos cursos de graduação, no período compreendido entre o Recredenciamento até fevereiro de 2012.

Segue abaixo o resultado das últimas avaliações no ENADE:

	Cursos
	Conceitos obtidos nas últimas avaliações

	
	Provão
	Conceito ENADE

	
	2002
	2003
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010

	Tecnologia em Processamento de Dados
	
	
	
	
	
	
	
	

	Licenciatura em Matemática
	C
	A
	3
	
	
	
	
	

	Bacharelado em Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	C
	A
	
	3
	
	
	
	

	Bacharelado em Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda
	
	
	
	3
	
	
	
	

	Bacharelado em Administração
	C
	D
	
	2
	
	
	2
	

	Bacharelado em Ciência da Computação
	
	
	2
	
	
	2
	
	

	Bacharelado em Química Industrial e Licenciatura em Química
	E
	B
	3
	
	
	
	
	

	Bacharelado em Direito
	
	D
	
	2
	
	
	3
	

	Bacharelado em Enfermagem
	
	
	
	
	S/C
	
	
	


A partir de 2008, o IMESA, amparado pelo Parecer CEE nº 267/2006, que “estabelece orientações quanto a aplicabilidade do ENADE às Instituições de Ensino Superior vinculadas ao sistema estadual de ensino”, optou por não inscrever no ENADE os cursos com conceito positivo.

No ENADE em 2009, a Instituição apresenta IGC contínuo de 238 e se coloca na faixa 3.

Avaliação de Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento dos Cursos

Os processos de Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento dos Cursos da IES, obtiveram 100% de aprovação pelo CEE, conforme apresentando na tabela de atos legais abaixo:

	Curso
	Portaria CEE/GP
	Prazo

	Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda 
	212, de 12.05.2011
	5 anos

	Licenciatura Plena em Matemática
	468, de 01.10.2007
	5 anos

	Bacharelado em Direito
	80, de 26/03/2010
	5 anos

	Química (Licenciatura e Bacharelado em Química Industrial)
	511, de 03.10.2008
	5 anos

	Bacharelado em Administração
	56, de 02/03/2009
	3 anos

	Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	557, de 21.12.2011
	5 anos

	Bacharelado em Ciência da Computação
	168, de 17.05.2006
	     5 anos(**)

	Enfermagem
	76, de 17.03.2009
	3 anos

	Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas(*)
	520, de 02.12.2011
	2 anos


(*) Alterada a denominação do curso de “Curso de Tecnologia em Processamento de Dados” para “Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas”, conforme Parecer CEE nº 353/09 e Portaria CEE nº 351, de 29/10/2009.

(**) Processos de solicitação de renovação de reconhecimento em andamento no Conselho Estadual de Educação (CEE)
Corpo Docente: 

Titulação: De acordo com as Deliberações CEE nº 50/2005 e 55/2006, que fixaram normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia e bacharelado/licenciatura, respectivamente, o quadro da IES apresenta atualmente (2011) o seguinte número de docentes:

	
	RECREDENCIAMENTO (2006)
	RECREDENCIAMENTO (2011)

	
	QUANT.
	%
	QUANT
	%

	Doutores
	14
	17,94
	24
	25,26

	Mestres
	46
	58,97
	47
	49,57

	Especialistas
	18
	23,07
	23
	24,21

	Graduados
	0
	0
	1
	1,05

	TOTAL
	78
	100
	95
	100


O número de docentes cresceu 21,79% desde o último recredenciamento em 2006. 

Os Especialistas apontam que o corpo docente da IES é qualificado, possuindo percentuais de mestres e doutores acima do exigido pela legislação vigente. Além disso, pelo fato da IES realizar concursos públicos para ingresso, com concorrentes em maior número do que as vagas, aliado ao fato da IES estar em local estratégico com outras Instituições Federais e Estaduais, cria condições favoráveis à qualidade do corpo docente.
Regime de Trabalho: A Instituição apresentou a tabela a seguir com os dados de distribuição dos docentes por regime de trabalho no recredenciamento em 2006 e o atual.
	
	RECREDENCIAMENTO (2012)

	
	QUANT.
	%

	Tempo Integral
	20
	20

	Tempo Parcial
	23
	23

	Horista
	57
	57

	TOTAL
	100
	100


Porém, na prática, após a entrevista e na validação dos Especialistas da documentação apresentada, detectou-se que os docentes recebem por aula dada.  Mudanças como porcentagens entre horas trabalhadas em sala de aula e fora dela estão na dependência do plano de carreira na IES.

Plano de Carreira Implantado: Segundo os Especialistas, conforme apontado no Relatório circunstanciado da última comissão realizado em 15 de dezembro de 2002, e após a visita in loco, nos dias 14 e 15 de fevereiro de 2012, por parte dos Especialistas, percebeu-se que ainda persiste a condição da não vigência do plano de carreira na IES. Apesar de constar da Deliberação do Conselho Curador número 3 de 14 de agosto de 2007 (Deliberação que trata dos cargos docentes), detectou-se que na prática, o processo relacionado ao plano de carreira não esta efetivamente vigente na IES. Das entrevistas mantidas com os professores e direção foi constatado que o último reenquadramento quanto ao plano de carreira, ocorreu em agosto de 2007.

Política de Incentivo a qualificação e ao aperfeiçoamento dos docentes: Os Especialistas relatam que a política de incentivo a qualificação e aperfeiçoamento dos docentes na reunião com os docentes foi enaltecido como um ponto forte do IMESA. Ficou claro que a Instituição tem um programa atuante de incentivo docente conforme destacado a seguir:

1. Há permissão aos docentes aprovados em programa de stricto sensu ou em especialização, para
 afastarem-se das atividades docentes, sem prejuízo dos vencimentos;
2. Existe política de reembolso de locomoção, no caso de docentes que necessitam deslocar-se a outras instituições;
3. Auxilio de percentual de 50% (cinquenta por cento), nas participações de congressos e seminários, desde que os artigos dos participantes sejam aceitos.
Estrutura de Apoio: Infraestrutura Física
A IES está situada no Município de Assis, Estado de São Paulo, numa área total de 101.143,68 m², com área construída de 9.765,00 m². Os laboratórios ocupam uma área física aproximada de 1379m². A IES dispõe de 138 computadores para atendimento acadêmico e 137 administrativo. Com relação às condições de acesso a portadores de necessidades especiais, há espaços com mobilidade reduzida, devido à falta de rampas.
a) salas de aula: os Especialistas ressaltam que as salas de aula utilizadas pelos alunos do referido curso são limpas, com iluminação adequada, climatização por meio de ventiladores e devidamente mobiliada com carteiras para os estudantes, mesa para professores, lousa. Entretanto, durante reunião com os alunos, a dimensão da sala em relação ao número de alunos foi questionada. Segundo a Direção, a IES tem um projeto para instalar projetores multimídia em todas as salas. Atualmente já instalados em algumas salas.

b) ambientes especiais: os Especialistas informam que no que se refere à ambientes especiais tais como laboratórios de informática, laboratórios especializados e auditório, identificou-se a presença dos mesmos em condições adequadas para as atividades acadêmicas. 

c) biblioteca: a Instituição possui uma biblioteca de uso comum a todos os alunos, com dimensão adequada do espaço físico e acesso ao acervo aberto aos alunos, de forma ampla e livre. Está disponível equipamento de Informática para a consulta ao acervo por parte dos alunos. Apesar de ser informatizada, não permite a reserva online do seu acervo. Os Especialistas destacam a pequena quantidade de periódicos especializados nas áreas de formação da IES.

d) dependências administrativas: constatou-se a existência de sala dos professores, secretaria, diretoria e reprografia, sendo que todos os espaços estão devidamente equipados e atendem às necessidades para o funcionamento. 

f) espaços reservados aos alunos: existem duas cantinas. Os alunos consideram o sistema de copiadora da faculdade aquém das expectativas.

Condições Pedagógicas: 
Acervo da Biblioteca: os Especialistas verificaram que houve um crescimento de 117% do acervo da Biblioteca da época do credenciamento até o recredenciamento.
	Quantidade do Acervo
	

	
	2006
	2012
	%Crescimento

	
	Títulos
	Volumes
	Títulos
	Volumes
	

	Livros, Monografias, Dissertações, Teses
	14985
	5500
	27764
	11950
	(Volumes)

	Periódicos Nacionais e Estrangeiros
	-
	-
	244
	17
	(Títulos)

	Multimeios
	-
	-
	-
	-
	(Volumes)

	Total 
	14985
	5500
	28008
	11967
	(Volumes)


	Investimento com Acervo

	ANO
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	Valor
	R$44.687,95
	R$ 57.202,16
	R$ 40.015,34
	R$ 18.526,07
	R$ 7.500


Ensino Ministrado e Atividades Correlatas: 
Atividades de Extensão e interação com a comunidade: segundo os Especialistas, ficou evidente na referencia cruzada entre a documentação apresentada e a entrevista com os docentes e direção, que o IMESA possui atividades de extensão relevantes e direcionada ao contexto da comunidade.

Um dos projetos destacados na entrevista com os docentes foi o FEMARondon – Formação acadêmica e compromisso social.  O destaque do projeto citado é que este atua na promoção de ações sociais, não assistencialistas, na região de Assis, por meio de atividades culturais, sociais, ambientais, de fomento ao empreendedorismo, à educação e à saúde.

Outro projeto apresentado que traz forte impacto com a comunidade é a Agência de Publicidade Júnior, pois tal projeto, além de atender a comunidade acadêmica, busca atender a demanda local na prestação de serviços especializados de propaganda e publicidade.

Ainda, na entrevista com docentes e alunos da área da Saúde, ficou evidente o envolvimento desses em campanhas de atendimento a demanda local de enfermagem e assistências correlatas.

Projetos de Iniciação Científica e/ou Pesquisas em desenvolvimento:
O Programa de Iniciação Científica (PIC) da FEMA oferta 30 bolsas por ano, com recursos da Instituição, distríbuidos nas linhas de Pesquisa de “Ciência, Tecnologia e Educação”; “Gerenciamento de Organizações e Análise Econômica” e “Sociedade, Política e Comunicação”.  O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC 2011-2012: é um programa voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e iniciação à pesquisa de estudantes de graduação do ensino superior.

Apesar de existir a política de incentivo a projetos de pesquisa do IMESA, o desenvolvimento de pesquisa e dos projetos de iniciação, ainda, encontra-se em desenvolvimento de forma isolada e não integrada entre as faculdades.

Programas de Bolsas Internacionais: Ciência sem Fronteiras, IAESTE, com presença em mais de 80 países, para experiência profissional no exterior.

Programa de Bolsas: a Instituição oferece vários tipos de bolsas com recursos próprios, sendo elas “Bolsa-Carência”, “Bolsa-Emergência”, “Bolsa-Família” e “Bolsa de Estágio Interno na FEMA”. Oferece também “Bolsa-Estágio Empresa”, com recursos financeiros externos; “Bolsa-Escola da Família”, em parceria com o Governo do Estado de São Paulo; “Fies – Financiamento Estudantil”, em parceria com o MEC e Caixa Econômica Federal; “Projeto Jovens Acolhedores”, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.  Segue abaixo o quadro com a distribuição de Bolsas no período de 2006 a 2011 bem como a relação com a especificação das diversas modalidades oferecidas. 
	BOLSAS
	PERÍODO

	
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	CARÊNCIA
	256
	216
	168
	209
	186
	68

	EMERGÊNCIA
	42
	38
	34
	38
	31
	11

	ESTÁGIO INTERNO
	225
	237
	220
	228
	175
	108

	ESTÁGIO EXTERNO
	197
	196
	190
	117
	196
	70

	FAMÍLIA
	188
	187
	243
	122
	157
	112

	FIES
	212
	149
	102
	80
	212
	96

	FUNCIONÁRIO/DEPENDENTE
	19
	15
	8
	8
	6
	21

	ESCOLA DA FAMÍLIA
	76
	57
	88
	81
	85
	74

	PIC
	30
	28
	30
	30
	24
	30

	JOVENS ACOLHEDORES
	26
	40
	43
	38
	42
	24

	TOTAL
	1226
	1108
	1075
	905
	1066
	614


Plano de Investimentos e Desempenho Financeiro: de acordo com a planilha de demonstrativo da movimentação das contas – receita e despesas desde 2006, a FEMA apresenta situação financeira superavitária. 
	DEMONSTRATIVO DA MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DA FEMA - RECEITA E DESPESA

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DESCRIÇÃO DAS CONTAS
	EXERCÍCIO 2006
	EXERCÍCIO 2007
	EXERCÍCIO 2008
	EXERCÍCIO 2009
	EXERCÍCIO 2010
	EXERCÍCIO 2011
	PREVISTO 2012

	
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 

	RECEITA
	R$ 8.317.203,64
	R$ 8.280.610,52
	R$ 8.200.201,56
	R$ 8.739.740,46
	R$ 9.139.923,40
	R$ 9.428.581,36
	R$ 9.560.312,00

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DESPESAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PESSOAL
	R$ 6.417.488,03
	R$ 6.072.406,12
	R$ 5.684.872,85
	R$ 5.901.113,82
	R$ 6.276.459,46
	R$ 6.725.834,46
	R$ 7.302,431,00

	CUSTEIO
	R$ 1.713.534,63
	R$ 2.489.068,07
	R$ 3.046.941,70
	R$ 2.836.777,46
	R$ 1.880.335,84
	R$ 1.891.426,71
	R$ 1.835.307,00

	INVESTIMENTO
	R$ 219.675,41
	R$ 166.942,50
	R$ 138.700,96
	R$ 126.222,86
	R$ 141.111,97
	R$ 186.790,77
	R$ 422.574,00

	Aparelhos e Equip. de Comunicação
	3.201,83
	3.922,50
	36.998,80
	23.906,50
	4.288,00
	 
	 

	Aparelhos e Equip. Laboratoriais
	 
	 
	 
	8.870,00
	9.800,00
	21.451,54
	 

	Coleções e Mat. Bibliográficos
	34.337,04
	44.687,95
	57.202,16
	40.015,34
	18.526,07
	7.500,00
	 

	Equip. de Proteção, Segurança e Socorro
	2.837,00
	11.822,60
	120
	 
	7.750,20
	10.898,99
	 

	
	
	
	
	
	
	
	

	Equip. de Processamento de Dados
	99.403,98
	 
	 
	 
	 
	85.392,00
	 

	Equipamentos Hidráulicos e Elétricos
	 
	 
	80
	2.185,00
	 
	966,00
	 

	Equip. p/ Aúdio, Vídeo e Foto
	29.473,00
	 
	 
	25.851,00
	 
	24.696,65
	 

	Maq., Utensílios de Escritório
	280,00
	 
	900
	 
	200
	 
	 

	Maq., Utensílios Diversos
	22.212,64
	26.658,48
	 
	3.606,00
	18.124,70
	4.025,00
	 

	Mobiliários em Geral
	 
	 
	 
	21.789,02
	7.064,00
	19.107,00
	 

	Móveis e Utensílios
	27.929,92
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Obras em Andamento
	 
	79.850,97
	 
	 
	65.659,00
	12.753,59
	 

	Outros Bens Imóveis
	 
	 
	 
	 
	6.400,00
	 
	 

	Veículos Diversos
	 
	 
	43.400,00
	 
	3.300,00
	 
	 


Do Relatório dos Especialistas: 
Os Especialistas recomendam o acompanhamento por parte da IES, em alguns pontos que ainda persistem, conforme segue:

1. A IES ainda não aplica o plano de carreira apresentado. Apesar das iniciativas apontarem para tal, detectou-se que ainda não é praticado;

2. A avaliação da Instituição, ainda não está institucionalizada, tal procedimento é feito de forma isolada entre as faculdades;

3. A cultura de pesquisa na IES ainda carece de produção.  Acredita-se que se bem trabalhado, tal fator poderá elevar o grau de maturidade acadêmica em que a IES encontra-se atualmente;

4. Ampliação e melhoria do Acervo bibliográfico e de periódicos especializados nas áreas de formação da IES.

Parecer Conclusivo:

Em função da análise das informações contidas nos autos do processo, das constatações resultantes da visita in loco, das entrevistas realizadas com os membros da Direção da IES, Coordenadores de Cursos, Professores, discentes e funcionários, esta Comissão manifesta parecer favorável ao pedido de Recredenciamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis (IMESA).
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/1998, o pedido de Recredenciamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis (IMESA), pelo prazo de quatro anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de maio  de 2012.

a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cleide Eid Bauab Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieiri, Milton Linhares e  Roque Theóphilo Júnior .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de maio de 2012.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                        com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de junho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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